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Introdução: As infecções pelo papilomavírus humano (HPV) configuram importante problema 

de saúde pública devido à elevada prevalência, transmissibilidade e recorrência das lesões, 

especialmente em regiões cutâneas e anogenitais. A crioterapia com nitrogênio líquido é 

amplamente utilizada como terapia de primeira linha, promovendo destruição tecidual por 

necrose induzida pelo congelamento, embora apresente variabilidade nos desfechos clínicos e 

taxas de recorrência relevantes. Objetivos: Analisar criticamente a literatura recente acerca da 

eficácia da crioterapia no tratamento de lesões por HPV, bem como identificar fatores 

associados à resposta terapêutica e à recidiva. Metodologia: Revisão narrativa da literatura 

realizada nas bases PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde, incluindo estudos 

publicados entre 2020 e 2025. Foram selecionados ensaios clínicos, revisões sistemáticas e 

diretrizes que abordassem crioterapia em lesões por HPV. A análise considerou taxas de 

clearance, número de sessões, mecanismos de ação e fatores prognósticos relacionados à 

recidiva. Discussão: Evidências demonstram taxas de resposta completa variando entre 70% e 

90%, com eficácia dependente da técnica empregada e da adesão ao número adequado de 

sessões. Estudos comparativos indicam desempenho semelhante ao ácido tricloroacético, com 

vantagens relacionadas ao custo e à aplicabilidade clínica. Entretanto, a recidiva permanece 

significativa, com taxas entre 20% e 30%, sendo associada a fatores como múltiplas lesões, 

localização anogenital, maior tempo de evolução, carga viral elevada e imunossupressão. Além 

disso, a persistência viral subclínica e a resposta imune do hospedeiro influenciam diretamente 

os desfechos terapêuticos. Diretrizes internacionais recomendam a crioterapia como opção de 

primeira linha, destacando a necessidade de abordagem individualizada e, em alguns casos, 

associação com terapias adjuvantes. Conclusão: A crioterapia apresenta elevada eficácia no 

tratamento de lesões por HPV, consolidando-se como método seguro e acessível. Todavia, as 



taxas de recidiva evidenciam a complexidade do manejo, sendo fundamental considerar fatores 

clínicos e imunológicos para otimização dos resultados e redução de recorrências.  
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